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UMA CIDADE COM 
QUALIDADE DO 

MEIO AMBIENTE 
E DOS RECURSOS 

NATURAIS.

Plano Fortaleza 2040 - Eixo 4

A qualidade do meio ambiente 

e dos recursos naturais de uma 

cidade é composta pela preser-vação, 

recuperação e conservação dos seus 

componentes naturais e da qualidade 

do meio am-biente. Para tanto dá 

atenção especial ao saneamento, a 

qualidade e disponibilidade de seus 

recursos hídricos e a geração de energia 

limpa e renovável, de modo a oferecer 

qualidade de vida, conforto ao cidadão 

e resiliência.
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VISÃO DE FUTURO
Fortaleza será uma cidade arborizada e como 

uma cobertura vegetal satisfatória (padrão das Na-

ções Unidas) com recuperação e tratamento das 

áreas e da mata ciliar dos rios Cocó, Maranguapi-

nho, Ceará, Pacoti, riacho Pajeú, riacho Maceió, 

das lagoas e das áreas verdes de vias públicas, pa-

trimônio paisagístico preservado, recursos hídricos 

recuperados e preservados, com boa qualidade do 

ar decorrente da redução a poluição atmosférica.

A cidade de Fortaleza contará com segurança 

hídrica (quantitativa, qualitativa e regular) por meio 

da integração de fontes tradicionais e alternativas 

de água, da eficiência na gestão e da consciência 

da sociedade sobre a importância da água, garan-

tindo assim, os múltiplos usos na capital.

Em 2040, Fortaleza será uma cidade modelo 

na coleta, tratamento e reciclagem do lixo, com 

separação dos resíduos sólidos, com inclusão dos 

catadores, que permita a utilização do lixo orgâni-

co para a geração de energia e do reciclável para 

reaproveitamento e para logísitica re-versa do lixo 

industrial e do lixo tóxico (incluindo lixo hospitalar). 

Da mesma forma, Fortaleza será capital-modelo 

em eficiência energética e referencia nacional em 

microgeração distribuída de energia e no aprovei-

tamento energético de resíduos do município, com 

ampla utilização de fontes alternativas de energia.
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SITUAÇÃO A ENFRENTAR

A ocupação urbana desordenada e o avanço 

das áreas construídas sobre as áreas naturais têm 

acarretado um grande impacto que comprome-

te a qualidade ambiental, tornando a cidade de 

Fortaleza cada vez mais vulnerável à riscos, sobre-

tudo no que se refere às enchentes, inundações, 

contaminação do lençol freático e dos solos e 

comprometimento da estrutura pedológica-geo-

lógica.

As bacias pertencentes à Região Metropolita-

na de fortaleza vêm sofrendo historicamente um 

acelerado processo de degradação, acarretados 

tanto pelos usos inadequados  das áreas urbanas 

como pela ocupação indiscriminada ao longo da 

rede de drenagem por conta da proliferação de 

comunidades às margens dos cursos e mananciais 

d’água.

As margens das lagoas apresentam-se antro-

pizadas e urbanizadas com grande parte de suas 

margens desprovidas de mata ciliar.

O que se observa na atualidade é a quase 

completa substituição da vegetação natural por 

ambientes antropizados, restando somente rarís-

simos fragmentos da vegetação pioneira do ter-

ritório.

Em apenas dez anos, de 2004 a 2014, as áreas 

naturais de Fortaleza reduziram de 35,6% para 

apenas 21%. A cidade possui apenas 6,42 me-

tros quadrados de área verde por habitante, pou-

co mais da metade do que é recomendado pela 

Organização Mundial de Saúde.

Os serviços de saneamento não são universali-

zados. O abastecimento de água e o esgotamen-

to sanitário ficam quase que exclusivamente do-

bre responsabilidade da concessionária, havendo 

pouca integração com as políticas ambientais e 

urbanas.

A drenagem das águas pluviais é representa-

da pelas obras de infraestrutura promovidas pelo 

Denurb, e a gestão de resíduos sólidos fragmen-

tada entre pelo menos nove instituições distintas.

A rede de abastecimento de água atende a 

98,4% dos domicílios e a rede de esgotos atendia 

a 49% dos domicílios.

A cidade apresenta grande quantidade de 

pontos críticos de alagamento e, no que tange 

aos resíduos sólidos produzidos pela Cidade, ape-

nas 2% dos resíduos recicláveis são reciclados. 

A segurança hídrica de Fortaleza, ou seja, a 

capacidade da cidade em garantir acesso susten-

tável à água em quantidade e qualidade aceitá-

vel, assegurando proteção dos recursos hídricos 

contra a poluição e os desastres relacionados com 

a água, está condicionada a boa gestão deste re-

curso pelo Sistema Estadual de Gerenciamento 

dos Recursos Hídricos. Fortaleza possui seu abas-

tecimento dependente de fontes localizadas em 

outras regiões do Estado, que podem ser amea-

çadas por fatores climáticos,  e também sérios ris-

cos de comprometimento dos seus aquíferos por 

perda de qualidade e explotação desordenada.

A cidade também pouco explora os seus po-

tenciais energéticos e atua pouco na conservação 

da energia disponibilizada.



9

QUALIDADE DO MEIO AMBIENTE 
E DOS RECURSOS NATURAIS

EIXO

4

SITUAÇÃO A ENFRENTAR
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ESTRATÉGIAS

1 – DETER A DEGRADAÇÃO 
AMBIENTAL

A cidade deve criar condições para que o cresci-

mento da economia não acelere as pressões antró-

picas provocando ainda mais degradação ambien-

tal, desmatamento e poluição dos recursos hídricos.

Além das ações implementadas diretamente no 

meio ambiente – recuperação de áreas degradadas, 

gestão e fiscalização ambiental (gestão dos recur-

sos hídricos urbanos e da zona costeira) e utilização 

do lixo orgânico e da reciclagem – deve articular 

ações de ciência, tecnologia e inovação, desenvol-

vendo tecnologias que moderem a pressão das ati-

vidades produtivas sobre os recursos naturais.

O saneamento ambiental, com o tratamento de 

água e esgoto e, principalmente na coleta seletiva 

de lixo para sua utilização e reciclagem, também 

deverá ser aprimora-do.

2 – APROVEITAR O POTENCIAL 
ENERGÉTICO DA CIDADE

Os potenciais energéticos de Fortaleza, a sa-

ber, eficiência no consumo; geração distribuída 

de energia elétrica e aproveitamento energético 

de resíduos deverão ser executados de forma in-

tegrada, estimulando e fomentando a atração de 

investimentos públicos e privados, resultando em 

uma cadeia produtiva sólida, eficiente, confiável 

e competitiva, e fomentando um ambiente fértil 

para o desenvolvimento científico e tecnológico 

de soluções energéticas e o empreendedorismo 

de negócios inovadores para as vocações energé-

ticas do município.

3 – MELHORAR A SEGURANÇA 
HÍDRICA

A segurança hídrica de Fortaleza exige maximi-

zação da utilização de todos os mananciais locais 

possíveis e o uso eficiente e racional da água. Para 

isso é importante a identificação do potencial ex-

plotável dos aquíferos e a definição do seu sistema 

de gerenciamento. Mananciais alternativos como 

reuso de esgotos, a utilização de água das chuvas 

e a dessalinização de água do mar tornam-se rele-

vantes.

A utilização de tecnologias poupadoras de 

água e a integração da gestão das águas urbanas 

também são necessárias para prover maior racio-

nalidade e eficiência na prestação dos serviços de 

tratamento e abastecimento de água, esgotamen-

to sanitário, esgoto e drenagem urbana.
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Baixa competitividade 
sistêmica
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PLANOS ESPECÍFICOS

PLANO OBJETIVOS LINHAS DE AÇÃO METAS E RESULTA-
DOS ESPERADOS ENVOLVIDOS 

nReestruturar o 
modelo institu-
cional da gestão 
ambiental e do 
saneamento am-
biental;

nInventariar e 
preservar a bidi-
versidade da cida-
de;

nPromover a 
adaptação às mu-
danças climáticas;

nAmpliar a área 
verde da cidade;

nRealizar o ma-
nejo adquado das 
unidades de con-
servação;

nProteger as 
águas superficiais 
e subterrâneas;

nRealizar a ges-
tão da faixa cos-
teira;

nAmpliar a coleta 
seletiva e recicla-
gem de resíduos;

nAmpliar o abas-
tecimento hu-
mano, o esgota-
mento sanitário 
e a drenagem de 
águas pluviais.

n Reestruturação 
legal de institucio-
nal da gestão am-
biental da cidade;

n Recomposição, 
manejo e manu-
tenção da biodi-
versidade;

nValorização, re-
cuperação e ma-
nutenção das áre-
as verdes urbanas 
(praças e parques);

nRecuperação e 
gestão dos recur-
sos hídricos urba-
nos;

nGestão da Zona 
Costeira;

nPromoção da 
sustentabilidade, 
adaptação e resili-
ência ambiental;

nGestão integra-
da do saneamento 
básico.

nNova estrutura insti-
tucional definida e im-
plantada;

nLegislação municipal 
atualizada em consonâ-
nica com a PNMA;

nAmpliação da cober-
tura vegetal para, no 
mínimo, 15 m2/hab;

nTotalidade de parques 
e praças ambiental-
mente conservados e 
em boas condições de 
uso e acesso;

nTotalidade de rios, 
riachos e lagoas moni-
torados e em condições 
de balneabilidade;

nCumprimento das 
indicações do Projeto 
Orla;

nEstabelecimento de 
uma política ambiental 
para  a adaptação e re-
siliência ambiental;

nIntegração de quatro 
temáticas de sanea-
mento básico (abaste-
cimento de água; es-
gotamento sanitário; 
gestão dos resíduos 
sólidos; e drenagem de 
águas pluviais) em nível 
de planejamento e ges-
tão.

nSeuma

nIplanfor

nUrbfor

nSeinf

nSecultfor

nSetfor

nEcomuseu

nICMBio

nCagece

nIphan

nSemace

nSema

nSMS

nIbama

nSCSP

nSME

nSRH

nCogerh

nFunceme

nSesec / Defe-
sa Civil

nAcfor
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PLANO OBJETIVOS LINHAS DE AÇÃO METAS E RESULTA-
DOS ESPERADOS ENVOLVIDOS 

n Desenvo l ve r 
estrutura para a 
gestão energéti-
ca;

nDesenvolver e 
aprimorar meca-
nismos de atra-
ção e estímulos a 
investimentos;

nPromover a 
conscientização 
e educação am-
biental e energé-
tica;

nAtualizar re-
gulamentações 
voltadas para o 
setor;

nDesenvolver a 
cadeia produtiva 
de aproveitamen-
to do potencial 
energético;

nFomentar o de-
senvo l v imento 
científico e tec-
nológico para as 
soluções energé-
ticas.

nDesenvolvimento 
e gestão de estru-
tura de planeja-
mento, execução e 
controle das ações 
propostas pelo pla-
no;

nDesenvolvimen-
to/Aprimoramento 
de mecanismos de 
atração e estímu-
los de investimen-
tos públicos e pri-
vados;

nConcepção e 
disseminação de 
campanhas de 
conscientização e 
educação ambien-
tal e energética;

nAdequação de 
regulamentações 
para o aproveita-
mento energético 
de Fortaleza;

nDesenvolvimen-
to de uma cadeia 
sólida, eficiente, 
confiável e compe-
titiva para o apro-
veitamento  do po-
tencial energético;

nFomento ao de-
s e n v o l v i m e n t o 
científico e tecno-
lógico.

nOs ganhos dom me-
didas de eficiência 
energética estejam 
equivalentes a 20% da 
demanda de energia 
daquele ano;

n100% dos resíduos 
gerados na cidade e 
atualmente não recicla-
dos sejam aproveitados 
energeticamente;

nFortaleza seja gera-
dora líquida de energia 
elétrica (montante de 
energia gerada maior 
do que consumida).

nComitê Ges-
tor de Energia.

nPMF

nIniciativa Pri-
vada.

nUniversidades

nSenai

nABNT
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PLANO OBJETIVOS LINHAS DE AÇÃO METAS E RESULTA-
DOS ESPERADOS ENVOLVIDOS 

nOtimizar o uso 
eficiente e o reuso 
de água;

nAperfeiçoar o 
modelo de gestão 
do saneamento 
básico de modo a 
assegurar eficiên-
cia na prestação de 
serviços e redução 
de perdas;

nFinalizar a infra-
estrutura de trans-
ferência hídrica da 
Bacia do Jaguari-
be para as Bacias 
Metropolitanas e 
integrar as águas 
do PISF ao abaste-
cimento de Forta-
leza;

nGarantir eficiên-
cia operacional na 
gestão das obras de 
estocagem e trans-
ferência hídrica.

nExplorar sustenta-
velmente as águas 
subterrâneas.

nIncorporar o es-
goto, as águas de 
chuvas e água do 
mar (por meio de 
d e s s a l i n i z a ç ã o ) 
como manancial hí-
drico.

nPromover a ges-
tão integrada.

nAdequar os instru-
mentos de gestão e 
os mecanismos de 
incentivos econômi-
cos para a inovação 
tecnológica.

nGestão da De-
manda;

nGestão das Águas 
Superficiais;

nGestão das Águas 
Subterrâneas;

nAproveitamento 
de Mananciais al-
ternativos;

nParticipação na 
gestão das águas;

nGestão Proativa 
das Secas;

nInovação tecno-
lógica e Gerencial;

nGestão do Servi-
ço de Saneamento.

nManutenção do con-
sumo per capita atual 
em 2040;

nRedução das per-
das por distribuição de 
água;

nRedução do nível de 
racionamento em anos 
secos;

nAumento da ofer-
ta hídrica por meio da 
redução de perda, ex-
ploração de aquíferos, 
reuso e dessalinização;

nRedução de conflitos 
associados à água;

nFortaleza transforma-
da em referência mun-
dial em inovação tecno-
lógica para a segurança 
hídrica;

nParque Industrial cria-
do na Bacia do Jagua-
ribe como estratégia de 
compensação;

nServiços de sanea-
mento aprimorados.

nPMF

nCBH Metro-
politanas.

nSRH

nCogerh

nFunceme

nMinisterio da 
Integração Na-
cional

nANA

nCagece e de-
mais concessio-
nárias.Se
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ALGUMAS AÇÕES E RESULTADOS 
JÁ ALCANÇADOS

PLANO DE MEIO AMBIENTE E  
SANEAMENTO

ALGUMAS AÇÕES PROPOSTAS

• Ampliação da cobertura vegetal - Arboriza-

ção urbana.

• Ampliação da cobertura vegetal - Re-

composição de matas ciliares, de manguezais e 

restingas.

• Inventário da cobertura vegetal da cidade 

(preferencialmente virtual).

• Plano de arborização planejado, supervi-

sionado e georreferenciado, com escolha de espé-

cies nativas adequadas ao local, levando em con-

sideração o seu ciclo de vida, o sistema radicular, 

porte e harmonização com fiação elétrica e ainda 

com cronograma de plantio estabelecido e dispo-

nível para a população.

• Manutenção, limpeza e fitossanidade das 

espécies.

• Criação de um banco de sementes de 

manguezal.

• Campanha de Educação Ambiental sobre 

valorização das árvores na cidade e Campanha de 

Adoção de Árvores.

• Incentivo ao uso das áreas verdes da cida-

de como forma de valorização social e ambiental 

destas áreas.

• Criação de trilhas nos manguezais do Cocó 

e rio Ceará para atividades de turismo ecológico e 

educação ambiental. 

• Regularização e Inclusão do Ecomuseu do 

Mangue no circuito turístico de Fortaleza Ações re-

lacionadas.
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• Campanha permanente de incentivo à 

adoção de canteiros centrais pela iniciativa privada.

• Criação das sedes das unidades de conser-

vação da Sabiaguaba, do rio Ceará e do Cocó.

• Cadastro das atuais Unidades de Conser-

vação no cadastro nacional do Ibama.

• Mapeamento dos sítios arqueológicos da 

região da Sabiaguaba.

• Intensificação do controle de zoonoses. 

• Plantio de espécies nos parques com capa-

cidade de fornecer sombra e de fácil manutenção 

(espécies nativas).

• Boa iluminação de baixo consumo de ener-

gia nos parques.

• Programa de monitoramento da qualidade 

das águas.

• Estabelecimento da rede de monitoramen-

to e controle da qualidade do ar 

• Estabelecer o plano de baixo carbono para 

o município com metas de curto, médio e longo 

prazo (2040). 

SANEAMENTO

• Universalização da cobertura de abaste-

cimento.

• Universalização da cobertura de esgota-

mento.

• Criação da Tarifa Social para incentivo/via-

bilização das populações carentes para ligação às 

redes de esgoto.

• Capacitação técnica, transparência no 

processo de contratação e incorporação de novas 

tecnologias na Cagece.

• Captação e reúso de água no lote evitan-

do a descarga em via pública.

• Universalização da cobertura da coleta 

pública de resíduos sólidos com aplicação das al-

ternativas aos locais de difícil acesso. 

• Universalização da coleta seletiva na cidade. 

• Eliminação dos pontos de resíduos da cidade.

 

PRIMEIROS RESULTADOS

• 36.535 novas mudas/árvores na cidade 

por meio do Plano de Arborização de Fortaleza, 

em 2018.

• Plantio de espécies nativas em áreas ver-

des municipais.

• Em 2018, 3.904 pessoas sensibilizadas 

pelo Reciclando Atitudes em parceria com o Pla-

no de Arborização, Projetos “Uma Criança, Uma 

Árvore”, “Árvore na minha Calçada” e “Doação 

de mudas na Ciclofaixa de Lazer”.

• 38 ações educativas com limpezas de 

praias; 7 ações de limpeza em áreas verdes; 46 

eventos Ciclofaixa de Lazer realizados; 415 espa-

ços adotados, em 2018.

• Criada sede da unidade de conservação do 

Parque do Cocó.

• Em 2017 foi realizado o Cadastro de todas 

as Unidades de Conservação.

• Centro de Controle de Zoonoses promove 

ações periódicas e VETMÓVEL está em atividades 
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periódicas na Cidade.

• Ação de plantio permanente, mínimo de 

50 árvores semiadultas por ano.

• Instalação de luz de Led nos parques.

• Monitoramento da qualidade da água de 

27 lagoas.

• Encontra-se em funcionamento a Estação 

de Monitoramento da Qualidade do Ar de Fortale-

za, havendo disponibilização de relatórios mensais 

relativos ao monitoramento de parâmetros meteo-

rológicos e ao padrão de qualidade do ar.

SANEAMENTO

• O atual Indice de Cobertura de Abasteci-

mento  de Fortaleza é 98,61% (Jul/19), pratica-

mente a universalização. O percentual que falta 

para universalizar corresponde ao crescimento ve-

getativo.

• O Índice de Cobertura de Esgoto de For-

taleza passou para 62,13% (Jul/19), resultante do 

recebimento de parte da bacia CE-4 e do cresci-

mento vegetativo devido a expansões de rede soli-

citadas pelos clientes e realizadas pela Cagece.

• Existência de tarifa social praticada pela 

Cagece que abrange as famílias carentes também 

em relação ao serviço de esgotamento sanitário. 

Somente após o trabalho de revisão da estrutura 

tarifária, poderá ser definido se a atual tarifa social 

terá alguma modificação.

• O projeto de aproveitamento de água de 

chuva no lote está em desenvolvimento pela equi-

pe da comissão de Segurança Hídrica, desde se-

tembro/2019 os estudos foram iniciados.

• 75 Ecopontos instalados

PLANO D ENERGIAS RENOVÁVEIS E 
EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

ALGUMAS AÇÕES PROPOSTAS
• Instalação de planta piloto comercial de 

geração de energia elétrica a partir de Resíduos 

Sólidos Urbanos - RSU não reciclados.

• Regulamentação da “Tarifa Branca” ao 

consumo elétrico residencial.

• Criação de incentivos à instalação de so-

luções de microgeração, eficiência energética e 

coleta seletiva de resíduos em escolas públicas e 

privadas.

• Criação/aperfeiçoamento e fortalecimento 

das linhas de crédito para autoprodução de ener-

gia, geração distribuída e eficiência energética em 

empreendimentos intensos em energia do municí-

pio de Fortaleza.

• Elaboração e publicação periódica do Atlas 

Municipal da Geração Distribuída e Zoneamento 

do Potencial de Geração Energética da Cidade.

• Criação de portal virtual como depositório 

integrado de informações para investimento em 

micro e mini geração distribuída, eficiência ener-
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gética e aproveitamento energético de resíduos.

• Criação e gestão do fundo municipal, am-

parado por instrumentos legais, para investimen-

tos públicos ao fomento a eficiência energética, 

geração distribuída de energias renováveis e apro-

veitamento energético de resíduos no município.

• Monitoramento das chamadas públicas 

para financiamento de projetos para o aproveita-

mento das vocações energéticas do município.

• Estabelecimento de métricas para monito-

ramento bottom-up dos indicadores de desempe-

nho e desenvolver instrumentos de mensuração, 

bem como a rotina de monitoramento e divulga-

ção.

• Estruturação de equipe executiva da Pre-

feitura Municipal de Fortaleza com gerência sobre 

o Plano de Energia Fortaleza 2040, de maneira in-

tegrada com os Planos dos demais eixos do Plano 

Geral Fortaleza 2040.

• Estruturação de Comitê Gestor do Plano 

de Energia Fortaleza 2040, com representantes da 

iniciativa privada, governos, academia e socieda-

de.

PRIMEIROS RESULTADOS
• Em 2018 foi implantada na região metro-

politana de Fortaleza a primeira usina do país a 

converter biogás de resíduos urbanos na produção 

de gás natural renovável (GNR). O Aterro Sanitá-

rio Municipal Oeste de Caucaia (CE) recebe diaria-

mente cerca de 3 mil toneladas de resíduos sólidos 

domiciliares da Região Metropolitana de Fortaleza. 

Já a GNR Fortaleza tem capacidade imediata para 

produzir aproximadamente 80 mil m3 de biometa-

no.

• A tarifa branca regulamentada e em vigor 

desde janeiro de 2018.

• Implantação de placas solar em escola da 

rede pública do município de Fortaleza-CE, locali-

zada no bairro do Siqueira em março de 2017.

• Foi criado o Comitê de Energias Renováveis 

e Eficiência Energética do município de Fortaleza 

fortaleza 2040.  Comitê possui um membro que 

representa os bancos que podem possibilitar linhas 

de créditos específicas, com objetivo de viabilizar a 

instalação de energias renováveis a juros acessíveis. 

Os estudos financeiros iniciaram em setembro/19 

pelos bancos parceiros do Comitê.

• A elaboração do ATLAS SOLAR de Fortale-

za foi uma meta estabelecida nos moldes do Atlas 

existente no Estado. O aplicativo terá a possibili-

dade de informar ao Fortalezense a capacidade de 

geração de energia que a cobertura da sua resi-

dência possui.

• As publicações dos estudos são realizadas 

pelo Estado e incluem a cidade de Fortaleza. A 

meta é que até 2021 tenhamos um aplicativo em 

Formato de Atlas on line que as informações sejam 

atualizadas automaticamente, incluindo estudos 

de balanço energético e demais materiais.

• A criação do portal virtual para o acompa-

nhamento das ações do Plano será pelo Sistema 

SIGA utilizados para as demais câmaras setoriais.

• A Chamada Pública de Projetos acontece 
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de acordo com os requisitos estabelecidos pela 

Aneel que estejam em dia com suas obrigações 

legais, levando em consideração a qualidade dos 

projetos propostos. No período de 2014 a 2018, 

a Enel, via chamada pública, investiu no Ceará 

aproximadamente R$ 9 milhões em 22 projetos. 

O Instituto José Frota, Teatro José de Alencar e a 

Santa Casa de Misericórdia de Fortaleza são algu-

mas das instituições beneficiadas. Com as ações de 

eficiência energética realizadas pela distribuidora, 

foram obtidas uma economia anual de 8.337,25 

MWh, suficiente para abastecer 4.632 residências 

com um consumo mensal de 150KWh durante um 

ano, evitando, ainda, a emissão de 272 toneladas 

de CO2 na natureza.

• A publicação do andamento das ações 

ocorrem pelo FORTALEZA 2040 em ação que são 

publicações anuais com publicação das ações de 

todas as Câmaras técnicas.

• Os indicadores do Plano de Energia estão 

em discussão/construção com previsão para de-

zembro/19.

PLANO DE SEGURANÇA HÍDRICA

ALGUMAS AÇÕES PROPOSTAS
• Desenvolvimento  de tecnologias poupa-

doras de água nas residências, setor produtivo e 

de serviços;

• Elaboração de programa de conservação 

da Água por meio de incentivos econômicos e fi-

nanceiros.

• Educação ambiental para conservação da 

água.

• Desenvolvimento de plano de redução de 

perdas na rede de distribuição de água.

• Conclusão das infraestruturas de transfe-

rência de águas para as regiões metropolitanas> 

PISF e Eixão das Águas;

• Elaboração e Estudo e Plano de Gestão das 

Águas Subterrâneas.

• Definição de arcabouço legal para o reuso 

de água e uso de águas de chuva em Fortaleza.

• Desenvolvimento de programas de reuso 

de águas.

• Estudo de viabilidade técnica , econômica 

e ambiental da dessalinização da água do mar.

• Desenvolvimento de instrumentos de com-

pensação para os sistemas hídricos doadores.

• Plano de Gestão de secas.

• Estímulo ao desenvolvimento tecnológico 

e incubação de empresas que promovam o uso efi-

ciente de água.

PRIMEIROS  RESULTADOS
• A participação dos agentes públicos e ato-

res sociais e econômicos no Sistema de Gerencia-

mento de Recursos Hídricos já ocorre por meio da 

representação no Conselho de Recursos Hídricos 

do Ceará e no Comitê das Bacias Hidrográficas 

Metropolitanas. 

• Estudos planejados: 1 - Revisão e reade-

quação dos regimentos internos dos CBHs 2 - Rea-
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lização de Planejamento estratégico em cada orga-

nismo colegiado 3 - Criação e implementação de 

Comissões Gestoras 4 - Proposição de modelo para 

gestão participativa das águas do rio São Francisco 

5 - Elaboração e implementação de Programa de 

Capacitação para gestão Participativa.

• Plano de Gestão das Águas Subterrâneas 

para a RMF elaborado: ações que estão sendo re-

alizadas: 1 – Monitoramento do aquífero Dunas 

(Pecém – Paracuru), através de 142 poços, com 

periodicidade mensal; 2 - Projeto de captação 

de água subterrânea no aquífero Dunas/Pecém 

(200l/s) - em funcionamento. 3 - Furo direcional no 

aquífero Dunas/Cumbuco (em execução) 4 - Cap-

tação de água subterrânea (sistema Dunas-Taíba) 

(em execução) 5 - Captação de água do Lagamar 

do Cauipe (200l/s) - Em execução

• Estudo para identificar a capacidade de ex-

ploração dos aquíferos realizado pela COGERH, em 

2011, para a caracterização qualitativa e quantita-

tiva do aquífero Dunas (entre Pecém e Paracuru). 

O cálculo da reserva renovável em 2016 foi atuali-

zada apresentando um potencial disponível de 86 

milhões de metros cúbicos ano. Projeto de oferta 

hídrica a partir da captação de água subterrânea 

na zona costeira (PAERH). Necessidade de ampliar 

o estudo de caracterização das demais faixas lito-

râneas da RMF.
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